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Transplante de Células Tronco Hematopoiéticas (TCTH) é uma base terapêutica para diversas doenças malignas 
hematológicas e outras desordens não hematológicas.¹  Este Tratamento é estabelecido de acordo com a doença de 
base e estado clínico do paciente.²  A terapêutica estaria limitada principalmente pela toxicidade não hematológica, 
que pode acarretar efeitos colaterais, complicações físicas e psicológicas. Na alta hospitalar, o paciente deverá 
permanecer em acompanhamento ambulatorial, estar apto a assumir ações de autocuidado e continuidade do 

3tratamento.  Quando a demanda do autocuidado terapêutico, excede o autocuidado individual, caberá ao enfermeiro 
atuar frente a um sistema totalmente compensatório, parcialmente compensatório ou em um sistema apoio-

4 educação.  

Descrever a prática educativa de cuidados pós TCTH, realizado pelo Enfermeiro em um centro de referência 
nacional em TCTH. 

Relato de experiência da prática educativa realizada na Unidade de Pacientes Externos para familiares e pacientes 
em alta hospitalar pós TCTH. 

Por meio de exposição audiovisual e folheto explicativo, orientações pós TCTH são abordadas diante de 3 focos de 
cuidado: gerais (sinais de alarme, cuidados de higiene, com o cateter e continuidade de medicações); específicos 
diante de órgãos mais sensíveis ao TCTH (pele, boca, olhos, trato gastrointestinal, genital e urinário, vias aéreas 
superiores e pulmões) e biosociais (retorno para trabalho,escola, esporte, atividades sexuais). 

O enfermeiro ao sistematizar cuidados para a desospitalização, baseado em um sistema apoio-educação, promove 
o paciente a um agente de autocuidado, melhorando a reinserção e adaptação pós TCTH.


